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ASSIGNATURAS 
Para a cidade, anno 10J000 
« « semestre 5 $500 
« fora anno UJ000 
* « semestre 6|000 
TYP. a REDACÇÀO-RUA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

CGJLLAJBORVCAO 
S. Paulo, 16 de Fevereiro de 

1890. 
Rápido corno veio,voltou o mi

nistro da fazenda conselheiro Ruy 
Barbosa para o Rio ou, melhor, 
para a capita! Federal segundo a 
lingoagem hoje oííicialque neste 
ponto não comprehendo bem, 
pois andam quasi desterradas dos 
actos oííiciaes as palavras—Rio 
de Janeiro. 

O objectivo da viagem do emi
nente cidadão foi a cidade de San
tos, onde queria elle examinar de 
nisu os fundamentos de antigas e 
clamorosas queixas,sobreasquaes 
providenciou logo por numerosos 
actos e resoluções. 

E' assim que procedem ou de
vem proceder os bons funccíona-
rios públicos por mais alto que se 
achem col!ocados,e isso como re
gra, não uma ou outra vez e.for-
tuitamente. 
Lá está ainda ao Rio da Prata 

outro ministro, o imperterrito 
Quintino BocayuTa.que não hesi
tou em ir para longe, afim de dar 
cabo de uma antiga e grave ques
tão internacional,como deu, pou-
pando-nos quem sabe u 1 a guerra 
futura com todos os seus horro
res sanguinolent09, conseqüências 
desastrosas e gastos fabulosos, 
como aconteceu dolorosamente 
com a nossa guerra do Paraguay 
de tristes recordações. 
Não devo de certo descrever a 

chegadae a estada de Ruy Barbo
sa por cá, porque tudo melhor do 
que poderia eu fazel-o já consta 
dos jornaes desta capital. 

Entretanto não será descabido 
dizer que, quando o illustre via
jante fazia aqui a sua entrada no 

dia 10.de noite, desabava sobre 
a cidade uma chuva tão grande, 
tão torrencial e acompanhada de 
tantos e tão fortes trovões e des
cargas electricas, que o caso era 
realmente estupendo. 
Diz se-ia que, com o povo da 

cidade, a artilheria celeste sauda
va o ministro—«-Hercules do pri
meiro gabinete da Republica Bra
zileira, com estampidos prolonga
dos e fragorosos que abalavam a 
terra e punham em terrível jogo as 
forças da natureza. 

Faço o juizo mais elevado da 
poderosa capacidade e mereci
mentos de Ruy Barbosa, já se vê; 
mas por isso mesmo entendo que 
elle não devia consentir a delibe
ração intempestiva tomada ha 
dias no Hio, de collocar-se a sua 
effigie nas acções do Banco dos 
Estados-Unidos do Brazil. 
Acho um pouco cedopara isso, 

porque os grandes nomes, per-
mitta-se-me a franqueia, rude tal
vez, passam em regra merecida-
mente para o bronze, para o már
more e para os fastos nacionaes— 
post mortem. 

E assim deve ser, poY que mui
tas são as vicissitudes humanas 
que não nos deixam vêr claro o 
dia de amanhã, e justificam - uma 
sentença conhecida do grande So-
lon, que cito de memória e diz 
mais ou me os que : 

O homem só pôde ser jul
gado ojepois de morto ; e 
mais feliz é aquelle que 
morre pela pátria. 

C o m effeito,'a columna de Ven-
dome lá está no velho mundo er
guida para o céo, mas a historia 
escreveu-lhe ao lado a palavra— 
tyranno. 
N o próprio Brazil ha pouco o 

sr. D. Pedro 20 não era um sim
ples homem, era uma potestade 
terrestre, mas hoje não é mais 
que um exul, com quanto assaz 
respeitável. 

E nos Estados-Unidos do Nor
te, pelo contrario, no ponto mais 
culminante do obelisco do funda- • 
dor da grande Republica, lê-se 
em letras de ouro a palavra—im-
mortal. 

*** 
Falia se muito aqui no reappaf-

recimento da febre amarella e m 
Campinas, e penso que muita gen
te de lá está mesmo já fugindo pa
ra esta e paraoutrastidades. Ma» 
não será isto por ora mais um ter
ror pânico derivado do passado e 
de alguns casos novos de febre 
naquella cidade ? 

Parece que sim a vista dos últi
mos jornaes de Campinas ; entre
tanto é bom aguardar ulteriores 
factos ; e, se a febre reapparecer 
deveras, creio que então será a 
vez de um êxodo inevitável e com
pleto dos campineiros que bem 
poderá lembrar o 

Hic Troja fuit. 
Desastre incalculável para Cam

pinas, para o Estado e para o 
paiz, mas que fazer senão aban
donar a nossa capital agrícola e 
deixal-a deserta ? 

* 
Já está publicado no Diário Ofi

cial o Regulamento Eleitoral que 
acompanha o Decreto n. 200 A 
de 8 do corrente mez. 
Mas noto que trata só da qua

lificação dos eleitores, a qual con
fia a duas commissões que deno
mina, uma districtal e outra m u 
nicipal, com recurso para o juiz 
de direito da comarca. 
E o processo eleitoral ou da 

eleição ? 
C o m o c ?... 
O governo ha de certamente ex

plicar esta omissão. 

A Intendencia aqui da capital, 
consta, vae regular o serviço do
méstico, como ha dias se fez no 
Rio, e como já se fez aqui mesmo 
ha annos, mas com máo êxito. 
. Sou contrario á semelhante pro
videncia directa para tolher-se a 
vadiação ou o máo serviço dos 
creados. 
Derrame-se a instrucção pelo 

povo que só ella será capaz de re-
gularisar o serviço, e não só do
méstico, como da própria lavou
ra tão magoada, tão queixosa. 
O mais é plantar na areia. 
E' a minha fraca opinião. 

BAPTISTA D E SOUZA. 
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NOTICIA m o 
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Carnaval dê S. Paulo 
Sobre a noticia do ultimo numero da Im

prensa, dois grandes órgãos da Capital fize
ram troça comnoseo. 
E tiveram razão. O mais extraordinário é 

que não sabemos quem foi o autor delia, e 
comocahiu em mãos do compositor. 
Por defferencia, ahi vai a resposta ; 

Piruás 
Só porque u Imprensa disse 

Que carnaval é peécado, 
Mostrou-se admirado 
OPaff.datolice. 

-
Ecom chistosa malícia 
(Houve espirito—apoiado !) 
0 Mercantil è 0 Estado 

Cahiram na tal noticia. 
Cada um por sua vez 

A encarou por um prisma : 
O Estado—sob O shisr.a. 
Outro—sob o portuguez. 

I 

A] iIlustre opinião cuatraria 
Oppõem-se embargos de censura : 
Uma—é livr • pensadòra, 
Outra—a mais lilteraria. 

Theobaldo. 

Reunião, política 
C o m o noticiamos em nossa ul

tima ed.cção, reuniram se, no dia 
i5 do corrente, noPalacete á rua 
do_Carmo, onde funccionao Club. 
republicano, cerca de ?oo cida
dãos,afim de elegerem ou nomea
rem os cidadãos que tinham de 
completar o Directono do parti-. 
do republicano nesta cidade. 

Assumindo a presidência o nos
so distinctó amigo dr. Mello A;-
ves e depois de convidar para 
comporem a mesa os cidadãos dr. 

' Octaviano, como secretario, José 
Alvares da Conceição Lobo e Jo
sé Jacintho Ribeiro, como excru-
tadores, declarou que entendia 
que o fim da reunião era unica
mente para a eleição de dois mem
bros que completassem o Direçto-
rio do partido, pois existião duas 
vagas: uma a delle presidente que, 
acceitando o cargo de juiz de di
reito de Capivary. via-se obriga
do a ausentar-se do seio de seus 
amigos e correligionários, e outra 
do cidadão dr. Paula Leite que, 
também por motivos justos, não 
podia, como desejava, continuar 
a prestar seus serviços como Di-
rector 
Nestaoccasião, pedio a palavra 

o cidadão dt. Barros Júnior e de
clarou que ali se achava acompa
nhado, de 52 eleitores que não con
cordavam que a eleição fosse fei
ta unicamente de dois membros e 
sim de todo o Directorio, pois en
tendia que a missão do Directo
rio ha TUÍÍO estava finda. 

IMPRENSA WÜANA 

Estando presente o venerando 
cidadão dr. Francisco Emygdio 
da Fonseca Pacheco, um dos 
membros do antigo Direcfono> 
pedio a palavra e depois de fazer 
diversas considerações, terminou 
declarando que não fazia questão 
de ser ou nao eleito. Que tinha 
consciência de haver prestado 
seus serviços á causa da Republi
ca, mas que, não temendo amea
ças, estava prompto a acceitar o 
novo mandato, assim como não 
lhe ficaria pesar se seus concida
dãos lhe negassem sua confiança. 
Que resignava-se,ficando-lhe uni
camente a grata satisfação de ha
ver poderosamente contribuído 
com os seus serviços para a pro-
ciamaçãoda Republica.Que atra-
vessando-se uma epocha de paz 
e liberdade, entendia que o par
tido republicano de Ytú devia 
unir-se e confraternisar—se, fi
cando desde já, todos scientes de 
que jamais concorreria com o seu 
voto e prestigio para a persigui-
ção de quem 4uer que fosse ; pois .< 
julga que neste paiz não deve 
existir senão verdadeiros patrio
tas e amantes do engrandect:nen-
to da pátria, e mui principalmen
te da comarca de Ytú. 

Ouvidas com attenção as pala* 
.vras do orador, foram ejlas in-
thusiasticamente applaudidas ao 
terminar o seu criterioso discur
so. 

O cidadão dr. Mello Alves, de
pois de faser algumas observações 
e de consultar a casa se devia ser 
a eleição de toda a Direciona,deu 
principio aos trabalhos declarando 
que so podia votar quem estives
se no goso de seus direitos políti
cos, soubesse ler e escrever e tos
se maior de 21 annos. e que cada 
cidadão fosse assinando a propor 
ção que votasse, afim Ce que,des
de já,fosse cumprida a disposição 
da lei. 
Recebidas 143 cédulas e apu

radas, obtiveram votos para di-
rectores : 

Dr. Cesario de Freitas 
Dr. Octaviano 
Dr. Barros Júnior 
Dr. Francisco Emygdio 
Dr. Joaquim Mariano. 
A's 1: horas dissolveu-se a reu

nião em paz e socego. 

.Procissão de cinzas 
Chama-se a attençãodos leito

res para o annuacio que, com o 
titulo acima, faz na secção com
petente, o cidadão João Baptista 
Ferreira Cardoso, 

Companhia YÍuana 
Chamamos a altençao dos leitores 

paru o annuncifJ da Companhia Itua 
na, que sae insecto na secçâo compe
tente. 

FaUecimentd : 
Depois de longa'• pr-nosa enfermidade fi

nou-se ante-hontein em S. Paulo uma Ytua-
nadistineta sob todos os ponto; de vista a 
líxma. Sra. D. Antonia Fausta "Rodrigues 
Jordão. 
A finid • is antiprns represen

tantes da família Pacheco, uma das mais nu
merosas e importantes da cidade de Ytú. 
Nascida n'esta cidade em 7 de Julho de 

1815, aqui permaneceu;! Ulostre finada até 
1813. época em qu? cedÂidò aos impulsos do 
amor rnaternal, resolveu ir fixar sua residen-
ciaem R.Paulo, afim demver juneto á seu 
único filho, o Dr. Elias Antônio Pacheco 
Chaves. . 
A líxma. sra. Antonia Fausta era viina 

do Sr. Miguel Francisco Bueno Chaves, de-
cuja união nascera-lhe apenas um pentior 
do amor conjugai. 
Caracter moldado pela, tempera dàsanti-

gas paulistas, ora fina-se ella contando 75 
annos de idade, e deixando profundas sau
dades e pesar. 
Sua memória, como a de toda a pessoa 

bondosa e justa, ser;ji acatada e venerada 
por todos que mais de perto a conheciam. 

A. Imprensa Ytuana associando-se á justa 
dôr da illustre família curva-se reverente e 
verte uma lagryma sobre a sepultura da 
distineta conterrânea. 

Baptisado 
Reali i<>nteíi!, na Egreja Ma
triz, o baplisado do irinocente Ferrian-
po, filho do nosso amigo o sr. Fran 
pisco Eugênio Pereira Mendes» e sua 
esposa d. Brandina de Camargo Men
des. 
Serviramde paranymphosasexmas. 
sras.dd. Thereza Killiam Pereira Men
des e Anna Gabriella Pereira Mendes. 
í Ao recém nascido desejemos mil fe
licidade ti venturas: 

Tiros e balburdia 
E' necessário e mesmo urgente que, 

o digno delegado de policia doas mais 
serias providencias, afim de evitai 
a continuação de algazarras e tiros 
noeluriios.que se dao continuamente 
á travessa da Matr . 
Ainda, na noiie de terça par-'' quar

ta feira, pessoas rt-s:dentes nas proxi
midades da dita travessa, ouviram os 
tiros» referidos. 

Pedimos Providencias. 

Câmara municipal 
Reune-se amanhã, em sessão ex-» 

traordinaria.a, nossa câmara munici 
pai. . 

Quintino Eocayuva 
Pessoa vinda da capital do nosso Es

tado, relalou-nos que, consta ter se 
retirado do ministério o cidadão Ouin 
tino Baeayuva. 

Obituario 
Desde o dia 1 5 do corrente mez 

e té o dia 19 : 

Antônio Leme Cardoso, de 77 annos, 
falleceu de marasmo senil. 
Fgnaciò do Carmo, de 70 annos, fal

leceu repenlinrmente, 
Eefledohia de Almeida, de 20 annos, 

falleeeu de tuberculose, 
Maria Ceci.lia Teixeira, de 85 annos, 

falleceu dedecrepitude. 
Nascimentos 

Um feto do sexo masculino, filho de 



IMPRENSA Y TUANA 
imsrrr-ara- - yrsar 

pai LuizaAntonia do Nascimento e 
incógnito. 
Josélgnaeio, tilho legitimo de Luiz 

Gonzaga e Maaia de Carvalho. 
Mana de Almeida, filha legitmade 

Basilio üavid eHenriqueta Daniel, 
Severiano Cardoso, filho legitimo 

de Ricardo José Cardoeo e Rita Gal-
vào, 

Casamentos 
Ivo José de Almeida e d. Sebasttana 

Maria de Jesus. 
Disideno Galvão e Maria Galváo. 
Antônio Ferraz de Sampaio e d.Lui-

za de Vasconcellos Sampaio. 
Joaquim Antônio de Oliveira e d. 

Maria Francellina do Espirito Santo. 

, Enferma 
Continua enferma a exma. sr«. d. 

Elisa Galvao virtuosa esposa do nosso 
amigou sr, Francisco de Paula Leite 
de Camargo. 
Fazemos votos pelo seu prompto res

tabelecimento. 
ÜJJITAES 

De ordem do presidente da câ
mara, taco publico, que hoje, pe
rante o mesmo presidente compa
receram ô subditos italianos,e de 
clarão qu- querem permanecer 
cidadãos italianos,pau que c o de 
seo nascimento. 
Osdeclarantessão os seguintes: 

Luiz Francisco Franchir.otti, Feli-
cio Jamini, Fossa Deriderio, Bi-
roldi Giovani, Santo Agostinho 
Ângelo. Guarnieri Luizi, Emillio 
Delia Nina, Bartholomeu Buchi, 
Zanelli Ernesto,Guiseppe Pirchiel • 
li, Man.tuani Caetano, Attilio Del
ia Nina, Toschi Guizeppe, Rigo 
Frsncesco, Satim Vittonio, Carra 
Antônio, De Bortoli Antônio, Za
nelli Abele, Lino Viitorio, Farina 
Giogio. Ginoario Marino. Os 
quaes foram.tomados e lavrados 
os termos cada um de persi assi-
gnando-se cada um o termo da 
sua declaração, e aquellesquenáo 
sabiam ler foi assignado a rogo. E 
para constar, e para que chegue 
ao conhecimento de todos, man
dou publicar o presente edital. 
Ytú, 17 de Fevereiro de 1890.. 

O secretario 
Franmco Martins de Mello. 
AFERIÇÕES 

Fica marcado do dia 15á2ódocorreni«, ia 
Sallapara issodestinada,daslO horas: da ma
nhã ás 2 da tarde, para proceder-se as afwi-
cões dos ternos de pesos e medidas, que de
verão vir completos e limpos, e aquelles qmt 
assim não vierem voltarão sem serem aferi-
dos, assim como asbalaneas. 
Ternos de pesos,medidas e balanças noToa 

custão 2$000 cada um delles e mais os 20»/. 
addicionaes, metro novo 1#200 eos 'já afen-
dos 600 rs. 
De cada balança e pesos de pharmacia.tsn-

do sido já aferidos 2#000 a banlanca, e 2JW0 
o terno de pesos, e sendo novos 4#000 da •»-
da um, copo de graduação 1$00() rs. 
São obrigados a ítfeifr todos os negocian

tes que vendem por pesos e medidas, dentro 
da cidade ç município. 
Ytú, 7 de Fevereiro de 18ÍI0. 

O af-:ridor 

Frederico José de Moraes. 

Francisco Martins de Mello, juiz 
de paz. desta cidade de Ytu; e 
presidente da junta parochial 
Faz saber aos c ue o presente 

edital lerem, que no dia 1° de 
iMaiço do corrente anno, se de
ve reunir a junta da parochia,pa
ra proceder '00 alistamento dos 
cidadãos da p.uochia para o sei-
viço do exercito e armada, nas 
condições do art. 90 § i(' do reg. 
approvado pelo dec. n. 5881 de 
27.de Feveiro de 1875, devendo 
essa reuniáo se celebrar rio con-
sistorio da matriz em 1 o dias con
secutivos desde ás 9 hm as da nta-
nhã ás 3 da tarde ; convoca pois 
todos os interessados a compare
cerem nesse logar, dias e horas. 
para apresentarem todos os es
clarecimentos, e reclamações a 
bem de seus dfc-eitos, afim de que 
a junia pos*a b<-m orientada ficar 
da verdade, e aabüitada a fazer as 
declarações, e dar hs informações 
precisas a ••«tarecer o juizu da 
junta revisora, que tem de apurar 
esse alistnmento. E para conh»-
cimedtd de todos manda lavrar o 
presente edital, que será aflfixado 
na porta da matriz, e publicado 
pelu uiiprenssja, e que vai por min» 
feito e rubricado pelo juiz de paz, 
E eu, José Caetano de Abreu, se
cretario da junta parochial'o sm-
bscrevo, José Caetano de Abrau. 
Ytú, i° de Fevereiro de iSgo. 

Martins de Mello. ANNTOC1QS 
PROCISSÃO DE CINZA 

O abaixo aMÍçnado convida aos 
caríssimos irmãos da veneravel 
Ordem 3* de S. Francisco para 
^.compaaliarsm a procissão de 
Cinza, qu« tara lugar domingo 22 
do con eite,com a pompa do cos-
tame. 
Outro li»,convida aos fieis de

votos, para a»kistirem a esta so-
lemnidada. 
Ytú, i5 da Fevereiro de 1890. 

O irmão secretario 
João Btptisla Ferreira Cardoso. 

Venda-ta o sitio denominado 
Boa-Vista, no bairro do Pirahy, 
com casa d» morada, engenho 
com todoi o» pertences e em bom 
estado, paiol, armazém, pastos e 
cento e ciacoenta tantos alquei
res de terra superior a maior par
te de matta virgem, livre para 
café. O motivo da venda não des
gostará o comprador. Quem qui-
zer co«prar pode entender-se 
com Hjpaoltto Leite de Barros, 

em Indaiatuba ou com Joaqutna 
Leopold' 
mór. 

Galvão, em Monte-

O abaixo assignado. 
aiU . 

nartecipa 
aos seos amigos e ao publico em 
geral, queestabeleceo o seo Salão 
de barbeiro e eabelleireiro, a rua 
Direita nos baixos do sobrado do 
sr. .lacmtho Valente e junto á loja 
uo mesmo, onde se achaá dispo
sição de quem se diçmr o honrar 
com sua fregue/.ia. 
Outro sim. participa que tem 

um bom sortimento de b>xa* e 
• ventosas, que as applica por com-
modos preços. 

JOSÉ' MARIA DE SENA 

http://27.de


rTUANA 

COMPANHIA TTUANA 
0 futurouTítílT Q artvíf ° I58 'lo regulamenta de tarifas que re^a • sarrjao d'esta Companhia faz-se publico que no dia 9 de Março 

pira pa-amento dTrfV.l n ° iu:mazet* da e s t a Ç â o d'esta cidad* s.rl. arrematados e m hasta publica os artigos abaixo meociona-
rn -r • d e s P e z a s a Que estiverem sujeitas. 
ooimoa-se portanto aos senfiores pretendentes para que se achem a h.r» • Ia, ar disignado parasito fim. 

2 Caixas ferragens marca—J. S. P — de S. Manoel á Ituava 
5 Peças de carroça marca—F.F.A.—de R. Pedras á Piracicaba 
i Canastra—de Capivary a Piracicaba 
i Saco de café marca—J.H.—de Porto Rosário a Pkaeiaaba 
2 Pranchas de ferro marca—M.A.— de S. Paulo a Piracicaba 
i Caixa miudezas m a r c a — F — d e P. Martins a Piracicaba 

• i Carroça marca—J.J.M.—de Campinas a Piracicaba 
4 Caixas formicida marca—J.R.C.M.—de Braz a Piraaieaba 
a Barncas grandes vasias marca— J.P.—de Porto Martia» a Piracicaba 
r Lnçapado ferragens marca—N.—de i3 de Maio a Piracicaba 
i Quinto vasio marca—J. A.B.—de Porto Rosário a Piracicaba 
i Barrica grande vasia—de Dous Córregos a Piracicaba 
3 Caixas kerosene marca—P.M.P.—de S Paulo a Piracicaba 
i Caixa de vellas e i de azeite marca—P.G.—de S.Paulo a Piracicaba 
2 Bahus roupas—de S.Paulo a Piracicaba 
i Bahú roupas marca—M.F.L.T.—de S.Paulo a Piraeia«ba 
i Caixote miudezas marca—CS.—de S.Paulo a Piracicaba 
i Caixa roupas—de S.Paulo a Piracicaba 
3 Engradados telhas de zinco marca—J.CP.—de Ca«»>»as a Salto 
i Barrica breu marca— J.C.P.—de Campinas a Salto 
2 Pacotes saccos vastos marca—Dr. J S.—de Itupeva a Sako 
io Caixas kerosene marca—A.—de Santos a Salto 
25 Saccas de sal marca—S.—de Santos a Salto * 
i Caixote marca—Letreiro—de Jundiahv a Paraizo 
i Caixote papel marca—S.P.—de S. Paulo a Ytú 
2 Pacotes saccos vasios marca—F.—de Braz a Ytá 
i Embrulho marca—Letreiro—da Penha a Ytú 
i Encapado marca—Leteriro—de S.Paulo a Itú 
i Embrulho marca—Letreiro—de Pirassununga a Ytá 
i Pacote saccos—de Itaicy a Itú 
f « « « « « a 
i « « o Piracicaba a Ytú 
i Caixote marca—Letuiro — de Casa Branca a Ité 
t Sacco roupas—de Jundiahy a Itú 
5i Saccas de café—Diversas marcas—de Jundiahy a Pa*to João Alfredo 
3 Caixotes—Diversas marcas—de Jundiahy a Capirary 
t Décimo vinho—de* Jundiahy a Canivary 
i Caixa formicida—-de Jundiahy a Piracicaba 
i Barrica grande vasia—de Jundiahy a Piracicaba 

Escriptorio do Trafego 
itú, 15 de Fevereiro de 1890. 

./. A. da Conceição Lobo 
Chefe tio Trafego 

Piano 
Aliga-se um muito bom e em 

bom estado. 

Informações nesta typographia. 

FUMO 
ihegou uma partida superior 
do afamado fumo do Jn— Gui-
IT arães. Vende-se aoa kiJos e á» 
arrobas, noarmazera 4<t> Tenico 
Narciso, á rua do CoainrnctQ, 

Chalet à venda 
T«ade-se»avilla do Salto, u m chalet cons 

truido a patico, nolarpro da eprepi, scndod*-
solida eonstracçfio, fa liando somento forro m 
assoalho,, para tratar-se eora l-vraaudo Dias 
Ferraz. 

SALTO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


